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“O PROBLEMA DEMOGRÁFICO BRASILEIRO É MAIS 
DE QUALIDADE QUE DE QUANTIDADE. E A FORMA DE 
RESOLVÊ-LO É A INFÂNCIA, REDUZIR OS ÍNDICES DE 
MORTALIDADE E DE MORBIDADE, CRIANDO UM 
PADRÃO SATISFATÓRIO DE HIGIDEZ. O QUE AGORA 
FALTA É PRODUTIVIDADE PORQUE HÁ CARÊNCIA DE 
SAÚDE.” 

Eurico Gaspar Dutra 
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CAMPANHA NACIONAL DA CRIANÇA 

(Federação das Obras de Proteção a Maternidade e à Infância) 

SEUS OBJETIVOS IMEDIATOS 

A Campanha Nacional da Criança é um movimento popular, de 
âmbito nacional que, em colaboração com o Departamento Nacional da 
Criança, visa despertar a consciência do povo para a importância da 
saúde e educação da criança no Brasil e cooperar com os governos da 
União, dos Estados e Territórios e com as instituições particulares de 
amparo à maternidade e à infância que mantêm obras mais 
especificamente ligadas ao combate à mortalidade infantil. 

São os seguintes, os objetivos imediatos dessa campanha: 
1.° – formar a consciência nacional de referência ao problema; 
2.º – angariar recursos para a cooperação com os governos e com 

os estabelecimentos particulares de assistência à mãe e a criança no 
desenvolvimento da rêde dos serviços que proporcionam oportunidades à 
mãe para uma sadia e segura maternidade e a criança a de nascer, 
crescer e se educar em perfeita higidez física e mental; 

3.° – desdobrar uma intensa campanha educativa nos preceitos 
da puericultura, mirando ao preparo das mães e futuras mães brasileiras 
para o exercício seguro e consciente da maternidade; 

4.° – congregar numa Federação as instituições particulares que 
se ocupam no país mais diretamente com o problema da luta contra a 
natimortalidade e a mortalidade infantil, de modo a dar orientação 
uniforme e unidade à Campanha em todo o território nacional. 

Mais tarde, a Campanha desenvolverá o seu âmbito de ação, 
estendendo-o às várias atividades relacionadas com a saúde, a educação e 
o bem-estar da criança em todas as fases, da infância à adolescência, no 
seus diversos aspectos. 
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A Campanha trabalhará sem credo político, ideológico ou religioso, 
procurando atuar com espírito de cooperação, reunindo boas vontades e 
procurando interessar a todos os brasileiros na realização do seu 
desiderato: a defesa, o bem-estar e a valorização da criança para as suas 
altas finalidades. Para desenvolvimento dos trabalhos foram previstas as 
seguintes etapas: 

1 – Campanha de Organização; 

2 – Campanha de Propaganda e Financeira; 

3 – Campanha Educativa; 

4 – Campanha Assistencial. 
Para cada uma delas, foi organizado um plano de trabalhos, de 

modo a que, em diversos setores sejam desenvolvidas atividades práticas 
que visam, precisamente atingir os verdadeiros objetivos da Campanha. 

–––––––– 
Todos os Estados e Território já constituiram suas Comissões 

Executivas que trabalham articuladas com a Diretoria. 
–––––––– 

A Campanha tem os seus Estatutos registrados no Cartório do 9.° 
Ofício do Registro Civil das Pessoas Jurídicas do Distrito Federal. 
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MORTALIDADE INFANTIL 

MORTALIDADE INFANTIL EM ALGUNS PAISES DA AMERICA 
ANO–1943 

Coeficiente por 1000 n. v. 
Estados Unido...................................... 40.0 
Canada.................................................. 54.0 
Argentina.............................................. 78.0 
Nicarágua.............................................. 100.0 
Venezuela.............................................. 109.0 
Salvador................................................ 110.0 
México................................................... 115.0 
Costa Rica............................................. 117.0 
Honduras.............................................. 127.0 
Brasil.................................................... 185.0 
Chile..................................................... 194.0 

Dados extraídos do “Boletim del Proteción Materno Infantil”. 
Lima – Perú – Ano – 1946. – Ns. 21 e 22. 

No mundo inteiro, o problema da mortalidade infantil é de suma 
gravidade. Variados fatores têm determinado que as populações se privem 
do seu mais precioso material humano – a criança – pois é 
verdadeiramente assustador o número das que morrem antes do primeiro 
ano de vida. 

O Brasil se apresenta em tristíssima situação em relação a grande 
número de países, notadamente entre os da América. 

A tabela que ilustra esta página, expressa uma dolorosa 
realidade. E dai, precisamente, a necessidade de uma união real de 
valores e de esforços que possibilite um combate eficaz à grande chaga 
social. 

Êste é, precisamente, um dos pontos capitais da Campanha 
Nacional da Criança que, em todo o território nacional, buscará meios de 
amparar a criança, adotando medidas que venham diminuir 
imediatamente a mortalidade infantil, em nosso país. 
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A REALIDADE BRASILEIRA 

MORTALIDADE INFANTIL NAS CAPITAIS BRASILEIRAS DURANTE 
ANO DE 1945 

Estudada parcialmente, a situação brasileira no que diz respeito à 
mortalidade infantil revela quadros verdadeiramente alarmantes. 

Várias cidades do Brasil apresentam cifras que nos autorizam a 
prever uma verdadeira agonia de gerações. 

Centenas de crianças morrem, diáriamente, desfalcando, assim, o 
inestimável potencial humano da nacionalidade. 

O caso é doloroso para o Brasil. E urge resolvê-lo, num combate 
sem tréguas à mortalidade infantil. 
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O ABANDONO DE MENORES 

A criança abandonada destina-se, inevitávelmente à delinquência e 
ao crime, pois outro não poderá ser o futuro daquele a quem falta 
qualquer orientação no que diga respeito ao seu comportamento.

Registra-se, no Brasil, um número verdadeiramente alarmante de 
menores que, em estado de absoluta miséria, encontram-se à mercê de 
sua própria sorte. 

Impõe-se, pois, urgentemente, a adoção de medidas eficientes que 
venham minorar esta acabrunhante situação. 

A Campanha Nacional da Criança inclui no seu programa, ainda 
como assunto de importância, o problema da infância abandonada, 
principalmente quando se trata de criança de baixa idade. E certos da 
ação decidida dos seus colaboradores, os responsáveis pelo movimento 
confiam no melhor êxito dos trabalhos em tal sentido, afim de que, muito 
em breve, possam ser assinalados resultados práticos e confortadores. 
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UM TRISTE DOCUMENTÁRIO 

Os jornais estão sempre repletos de um doloroso noticiário a 
respeito do abandono e delinquência de menores. 

Entre os maiores responsáveis por tais fatos, há um grande 

número de pessoas que ainda não se capacitaram dos seus próprios 

deveres para com a infância: o dos INDIFERENTES. 
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E’ preciso que se apaguem do nosso cenário social cenas como as 
que aqui se focalizam. 

A Campanha Nacional da Criança visa evitar tão dolorosos 
aspectos. 

P
A
U
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O
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Infelizmente, milhares de mães brasileiras são obrigadas a 
trabalhos exaustivos, para manutenção dos seus filhos, que as 
acompanham para não ficarem abandonados. 
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AMPARO A MÃE 

Urge, por isto, a adoção de medidas eficazes que visem modificar 
tal situação, pois está provado que o amparo à mãe é de extraordinária 
importância, significando ampla garantia da saúde da criança. 
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ORGANIZAÇÕES CAPAZES DE PROMOVER O 
BEM ESTAR DA CRIANÇA 

O PÔSTO DE PUERICULTURA 

é, em qualquer localidade, o primeiro e mais eficaz instrumento de 
assistência à criança, pois: 

– Conserva-lhe a saúde; 
– Evita-lhe as doenças; 
– Auxilia-lhe a alimentação;
– Desenvolve-lhe as forças; 
– Educa as mães, promove-lhe o convívio social, ajuda-as nas 

dificuldades e aspirações. 
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Na elaboração de um plano de trabalhos que vise a proteção à 
Maternidade e a Infância, é necessário, naturalmente, que, ao lado da 
criança, seja a mãe motivo de especiais cuidados por parte de quantos 
desejem colaborar na grande causa nacional. 

Na amamentação materna reside a maior garantia da saúde dos 
filhos. E só o funcionamento regular de creches e abrigos maternais 
poderá possibilitar tal oportunidade. 

A Campanha Nacional da Criança tem em mira incentivar o 
funcionamento dessas obras, procurando obter meios de centuplicar as 
que já existem no Brasil. 

A CRECHE 
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O PAPEL DA MATERNIDADE 

A assistência ao parto deve obedecer, rigorosamente, a métodos 
higiênicos que só o médico especializado e a parteira diplomada poderão 
adotar. 

Expôr a gestante aos perigos de processos empíricos geralmente 
adotados pelas “curiosas” e expôr a perigo de vida a mãe e a criança. 

Só o funcionamento regular de Maternidades poderá resolver tão 
importante asunto. 

Há necessidade de um grande incentivo à instalação imediata de 
Maternidades em todas as cidades brasileiras. 

A Campanha Nacional da Criança visa executar um grande 
trabalho em tal sentido, em ampla convicção de que, desta forma 
contribuirá para solução de um dos mais graves problemas do mundo: a 
mortalidade infantil.
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As múltiplas atividades da criança e o seu frágil 
organismo exigem alimentação adequada que possa assegurar 
seu perfeito desenvolvimento físico. 

E’ necessário dosar científicamente o alimento. E para isto é 
indispensável a orientação dos técnicos no assunto que, junto aos Postos 
de Puericultura, estarão sempre prontos a fornecer os indispensáveis 
conselhos que serão de largo alcance, em benefício da criança. 

A CIÊNCIA DA 
ALIMENTAÇÃO
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O VALOR DA RECREAÇÃO 

Em horas afastadas de atividades escolares e deveres domésticos, 
a criança deve estar inteiramente à vontade, utilizando brinquedos que 
consultem o seu temperamento e as suas inclinações. 

E’ necessario saber organizar tais brinquedos, pois a recreação 
infantil deve obedecer a perfeita orientação de entendidos no assunto. 

A Campanha Nacional da Criança pretende, também, estimular e 
disseminar o funcionamento de Parques Infantis, Escolas Maternais e 
Jardins da Infância. 
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A CRIANÇA E A TERRA 

As verduras, os legumes a as frutas não devem faltar na 
alimentação infantil, pois constituindo ótimas fontes de vitaminas e de 
sais minerais, são elementos indispensáveis para manutenção do bem-
estar e garantia do desenvolvimento normal da criança. 

E’ preciso, pois, que se forme no seio das coletividades infantis, 
uma consciência desta realidade. E um meio dos mais convincentes de 
fazê-lo a proporcionar à criança a oportunidade de uma observação direta 
das vantagens do cultivo da terra, em proveito próprio. 

O funcionamento de clubes agrícolas e a organização de hortas 
escolares ou caseiras e de pequenos pomares, constituem, assim, um 
grande estímulo a tarefas de tal natureza. 
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O BRASIL DE AMANHÃ 

A situação atual de grande parte da infância brasileira é bem 
diferente do que se vê neste quadro. 

A Campanha Nacional da Criança, em colaboração com o 
Departamento Nacional da Criança, visa a execução de um grande 
movimento capaz de modificá-la totalmente, buscando todos os meios 
necessários a formação de uma infância sadia e feliz, em plena garantia 
da higidez de uma grande raça.



APELO AO POVO 
Em face dos elevados objetivos da Campanha Nacional da 

Criança, impõe-se como verdadeiro dever de consciência, o cumprimento, 
por parte de todos, do dever sagrado de cooperar neste grande movimento 
nacional que visa proteção a Maternidade e à infância. 

Daí, precisamente a justa razão do apelo que aqui se dirige a 
todas as pessoas de boa vontade, nesta hora em que se iniciam 
extraordinárias realizações práticas que avultam de valor inestimável ante 
o panorama trágico que apresenta a situação atual da criança brasileira. 

A execução da Campanhia é o resultado de uma louvável junção 
de esforços daqueles que revelam compreensão perfeita de suas 
responsabilidades para com a Pátria. E u’a maior aglutinação de valores e 
de energias implicará, certamente, no êxito sempre crescente dos 
trabalhos. 

Todos, pois, indistintamente, devem participar da Campanha 
Financeira em que residirá certamente a garantia máxima da estabilidade 
do programa traçado e do prosseguimento exato de sua execução. 

Sem os necessários recursos financeiros, todo o trabalho e todo o 
esforço resultarão improfícuos. E é preciso que frutifique, em todo o 
Brasil, a semente lançada com a mais sincera intenção de um amparo à 
criança. 

O resultado do movimento que visa a obtenção de recursos 
materiais depende iniludivelmente, da cooperação particular. 

É preciso que todos concorram cam o parcela permitida por suas 
possibilidades financeiras, fazendo com toda brevidade quaisquer 
contribuintes em dinheiro ou em espécie, como auxílio às iniciativas mais 
ligadas ao combate à mortalidade infantil. 

Os responsáveis pela Campanha estão certos de que seu pedido 
ecoará favoravelmente. 

Os sentimentos de brasileiros e estrangeiros farão com que, mais 
uma vez se robusteça a convicção de que somos um grande povo, sempre 
disposto a gestos francos e decididos pelo bem-estar da Pátria. 

E amanhã, vencidos os tropeços iniciais e concretizado o ideal da 
Campanha Financeira, cada um dos contribuintes poderá ufanar-se de 
sua cooperação, ao contemplar a obra gigantesca que dependeu, também, 
do seu concurso. 

Serão aceitos quaisquer donativos que poderão ser feitos através 
da Diretoria da própria Campanha Financeira ou das Comissões 
Estaduais e Territoriais. 

Qualquer outra informação a respeito poderá ser obtida na sede 
da C. N. Cr., à rua México, 90 (6.º andar), Rio 



Villani & Filhos-Rio 
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